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VISITA DO PRESIDENTE 

Chronica Oceidental 

rat 0 momento em que escrevo e aquele em que este Jornal subir a publico, talvez muito se haja de pastar, que Aê'no progínio numero poderemos arehivar, talver com tt tezaç mais provavelmente com alegria. 
“inda dE pé se conservavam muitos dos mastros, em que, ao 

jado umas bs outras, haviam Huctwado em dias de festa inolvi 
ave, as bandeiras das duas nações amigas, Portugal e França, 
ando Os boatos começaram correndo dum incidente diploma 

“lo om a Alemanha, aque outros se juntavam da quedaido mi- 
Niterio, Eram estes fatos; Gram fundamentados ob primeiros foto, de. Novidades contavam pormonorisadamente 0 caso ue logo passou a ser 0 assumpto principal de todas as conversa 
“aonde iriamos ? Como seria a questão resolvida. 

Rivalidades de interesses commércines, contou o sempre muito 
ben informado jornal, levaram os inglezés, negociantes na ilha Wi Madeira, a por todos os embaraços d empresa do Principe de fohenhohei, construetora dos sanatorios para tuberculosos, à que 
muitas concissões foram feitas o que na Hb não conquistou ie- 
Tues sympatbis, Foi a quinta do Evão, de cujos terrenos a em: reza pensava dispôr comprada por um inglez é logo os allemies. Vecorrbram do governo para que decretatse a expropriação da quinta por utilidade publica. “o leldo 5 de julho de 1905 diz em seu artigo 5: As emprezas particulares que fundarem sanatorios para tuberculosos, obrigando 
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mento gratuito de dosntes pobres, poderá o governo conceder as vantagens. 
Sigos 2º, 3º € 4º desta la, precedendo parecer afirmativo do consé- 

Jho da Assistencia Nacional aos Tubereulosos, 4 umico, Os projectos destes sonatorios ou das suas dependencias serão aprovados pelo 
govérno, que poder declara de ulhdade publica é wrgent à expropriação de predio ne 
“verbo empregudo = poderá — a cujo arbitro deixa o declarar ou não de u tor eq al à É 

m dia destes, porem, foi recebida pelo governo uma nota do governo allemão, que 
desejava ser informado daê razões por que Se demorava 0 decreto requerido pela empreza 
do Eincipe de ohniom, oi a hot levada pelo 3 mino da manha 4o dr osê 
Ltciano, inda nfesse tempo enfermo na Anadia, Respondeu O governo portuguez, mas 
repicon'o governo allemãs. O aggravamento da docnsa do ar. Presidente do Conselho 
Ulinorou a resposta, motivo por que a Allemanha insistiu de novo, marcando o praso em 
ue dee obter reposto que dava a sta lima nota o que quer que fossa 
dpparencia de ultimacum. |O praso marcado findava à dez horas da noite de segunda-feira, e a resposta do governo 
fo irao nte dy da cinco Rar da arde a se 

Dizia às Novidades que à primeira resposta do governo portugues constava duma 
desenvolvida exposição muito bem escripia é muito bem fundamentada e que a ultima 
era uma proposta conciliadora que afastará o conflito do periodo agudo em que chegou 
“  Emquanto assim em nossa tranquilidade e risonhas esperanças, nos vinha o governo 
alemão trazer perturbações, ordenava o Imperador que Berlim So ênfetasse para receber 
a visita de D. Altonso xi dê Hespanha, Já successivos telegrammas nos contaram mara. 
juta da respeão, pesto da cidade grandioso, à animação ds ram as Muminações, O 
Eumptuoso banquete de gala. Tudo são festa A bandeira hespahoiá iuctua vitoriosa. 
mente em toa Beit od : FR di 

Parece não ter grande razão de ser O telegrama sjue anunciou uma recepção mais 
iria por parte do Imperador, em vista das aproximações da Hespanha com a França. 

Vas mem tudo são tristezas em Portugal; bem lotge disso. ÀS ultimas notícias de 
Arica contam-nos vitorias das armas portoguezas de milita importancia, justamente em 
nenioçdo grande continento ande Portugal mala precisar de otabolge id autoridade 
morte do soba do Mulondo e as grandes perdas sofridas pelos inimigos, que tiveram 

cte iortos e feridos 650 homens Ira de combate, devem ter batido muito a audacia de 
cuamatas é cuanhamas de quem o soba era amigo é aliado 

sé ao trata 
mencionadas no: 

  

  

       
     

  
ão impãe, como se vê nenhuma obrigação o governo, 

lidade publica urgente a expropriação dos    
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Mais uma vez os nossos oficinas e soldados se disunguiram, provando que a velha raça ainda É & mesma, que o mesmo sangue ainda Corre n Vel dos roruguser, Vito que era da a arco ainda longe de dever chegar, quando, Fiada ha. tão pouéo, findou a guerra hotrorosa je tanto enlictou o Japão vencedor como à ásia vencida, quando ainda maiores horrores parece querereim Ameaçar o mundo é fecharem O Sinal de Ba, que, cnrtanto, já randes er. “ços. prestou, Dam É que o genio guerreiro não. esmoreça. de todo em Portugal, ainda que é nús Sejm, felizmente, em numero cada vez maior os partidatios da paz, Do mal o menos. TE se com dêr É que se pode falar de aes. nas que passaram e outras com que nos am Sam, con quanta maior tristeza havemos de vol Ser os olhos para essa Russia que uma barbura revolução, eniheu de sangue e de fogo | Gusta à acreditar o que se passou ultimamente em diffe- fentes regiões d'quelie império e sobretudo em Oder “onde os mortos foram dos milhares. As atrocidades commettidas causam horror, Os v Eabundos. vasavam os alhos às vietimas, rasg an os entes das mulheeo cortavam Erantas em bocados. Os judeus, que, se refugiaram ho Semitério, ai foram muitos d'cles fusilados. Os fgsiios ão avaliados em trinta milhões de ru 
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ticeira tem obtido um exito fóra do vulgar no ahentro do, Principe Real, e até, nas noites de iluminação, o Gyimano e a Trindade encheram 8 mogi al, À 'epoes tnetal apuncse de 
primeira ordem. A Afonso Taveira, querido amigo, que chegou do Brazil damos as Bode vindas. 

João ba Casara 

dote 

Visita do Presidente Loubet à Lisboa 

oo proiietemos em 9 numero antecedente; (e vinhos hoje completar a resenha des festat "o Presidente da Republica tam um facto de alta im “contemporanta. de Por- 
A ia em oia 
portancia na hist    Tuga “Breves, se pode dizer, foram as horas que Mr. Louie sé demorou em Lisbon, não dando tempo no ilustre visitante de melhor apreciar as belle- “as aturaes do osso pas asso como vita guns dos nossos monumentos que o podessem eressar; contudo css breves hor foram apr. veitadas quanto. possivel, para deixarem a Mr. Louber agradavei, recordações, como, por mais die uma vez o revelou em suas palavras. “A Testa dê Caseaes não foi das que menos o im- presslonpo, é se ae ovações qua por tod a patê D'vieroriaram poderam sensibliar seu coração, sad olhos estara se ant aqu especteo, atureza e arte colaboraram pára pro” 
duzir tal me id. Ea Às iluminações Circundando a bahia  revestin- do “às casas, transformava estas em paincios en: camados Iukuriamos de lusents polis pre jogas a surgirem das aguas como habitações de fadas lindas 6 ricas, X Barquinho Hominados deslisavam mansamento no miar, ligeiramente increspado pela aragem, & cercam sas os games Coro mui desde pyrilampos em noites de verão. Os grandes návios Mestacavam sobre a escuridão da noite suas Toras. conturmadas, por milhares de lampadas ajectricas. Pelo espaço. revoavam ramalhetes de. jogo de “variegndas córes vivas, e de lá vinham desfolhando-se parecendo rubini, esmeraldas, to- pátios é saphirds à ubyemarem &e no mar Cómo Em thesouro de joias idenhuurivel, Troia este indiscripúvel e fantastico espectaculo que o Print da Republica de França ssa & pode dizer-se, o desfumbrou fazendo-lhe pro- tida impressão, que não poderá olvidar, como O manifestou em suas palavras e visivel satisfação. Toi na bateria da Cidadela que o Presidente & sua “comitiva, assistco À maravilhosa festa para que fôra convidado por El-Rei, achando-se toda. à ore e ls convldados é ode so dansou avé erto da meia noite, hora à que terminou o fogo Doe retirou Mr Louber. 0 AI estiveram tambem os jornalistas franceses e mais de 20:000 pessoas, que 0s comboios con- 
finos conduziram. Disenos que à nature & ato colaboraram mau esta a natureza pela avoravel disposição di bahia e pela noite serena que permeto todo o brilho das Hluminações é fogo; a are por suber aproveitar bem “as, condições naturacs, dirigir € Organisar com superior bom gosto 05 trabalhos para chegar a tão feliz resultado Esta hn cibe a pr ye Arthur da Cota Pinto, que já al tem dirigido às iluminações que sli por ocenio do annnersrio de Sus Nagestades, e que tambem dirigio as que houve. no “Eejo por osensião da visita de Eduardo Vil, às quaes Mão podem ser esquecidos. 

  

  

  

    

   
  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

        
  

o di 28 onsigo-- Mt Loubet devia deixa Lisboa, não, podendo prolongar mais sua visita pes dede esa em Paris para a abertura do par= lamento “Com que saudnde, dise-o ele, deixou a capital portugubza, onde iôra tão victoriado até aos lts Kios instantes de sua partida, não se cançândo o povo de o acslamar por todo o trajecto lo cor- jo. desde o Paço de Belem até dos Paços do. Câncelho de Lisboa, que o Presidente da Re- publica visitou, antes'de embarcar. Fo imponente à recepção. O edeficio desde o trio grandiosa escada até sala de honra esta 
Ya todo decorado em festa preduminando lormo- 
os arbustos é Jíndas flores colloridas e alegres, dear jardim ocidental da Europa. Era inorme a assistencia achando-so represent 

  

  

   

  

do o corpo diplomatico, alto funecionalismo, off- nad 
Quando. M. El Rei D. Carlos e Mr-Loubetche-. perna pn 
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AS, M SD. Carlos 1º, Rei de Portugal, Lisboa. 
Os dias que acabo de passar: no vosso belo pair 

e és múltiplas, provas «e attcição com que fui 
Todos farão sempre para Mim comio una 
“Do copa expringa Vossa Magestadeaminha 
fundo Erstido pelo modo to sPmpathico como 

del eabidos o peçbshe para depor aos pes de S 
dk Raia ds Minas respeitosas hoienagens 

  

    

  

“Desejo tambem agradecer a Lisboa e à Por 
tuga utero toma recepção, ja cordialidade me 
doou vivamente, 
E) (a) Emile Loubet 

Nesso mesmo dia ag, rsfisou-se à noite a reci 
de gsia no heatro D' Amelia, olierecida dos jorna 
dig franceses Nono" de Verdadeira, festa e que enthusiasmou 
todos que à ella assistiram. 
Priniiando pelos hinos nacionae rancor é 

ortuguba tocados pela orehestra, que foram outi- 
o de Je primeiras ovações 
qua à edtação, pel ec La 
Sa Sino, poesia excripéa Em francez pelo 
Se abel Botelho, dando as bods vindas aos nos 
sara iiicees, é que aquitrânserevemos: 

BIENVENUS | 

( chers fls he la terre eblouissante et féconde, 
La France, — le pivot spirituel du monde, — 
Au dou pays, votre ami, soyez les bienvenus!, 
Nul autre peuple micus vous égale que nous! 

     
  

  

  

   
    
       

  

    

  

and nous avions Combi la Eance aa 
E lherbe; 
Efe Je dt pas do ot lo pes, ode d add e cogu esour: Va near Pi mode chuan pr 

Nos génies jumeavs, tout énivrés de aire, 
Ci ale le monde r ont rea isto: 
Bar nôire pique essor, par vos clnironsbrúlanis, 
Nous, le pays des héros, vous, Pâme des Clans! 

Gomme ti quelque Lot mystérius ex superne 
e ti, da le dat dela vie modem, 
Lo corveau rayonnant dans vôtre peuple alter, 
Tê Sage bata e, ou vient pleurer la Ae   
Lors de vôtre depart, il s'en suivras— je pense, — 
Un immense regret à ceute joie immense. 
Car la France ést á nous, ventnos vecux plus pros 

Tonds! 
c 

  

est que nous vous rêvons, 
a (est que nous vous almons! 

Ave Bortrmo. 

Lucilia Simões foi primorosa n'esta recitação, 
arrancando aos espectadores calorosos aplausos. 

Seguiu-se um coro dos alumnos da Escola dos 
Cegos, cantando a Marselhesa, que foi muito 
appladaido, epresentou-se depois O D. Cesar de Basan, 
em que Augusto Rota. tem uma das suas coroas 
artista, é que agradou extraordinariamente. 
Num dos intervallos o empresário sr. visconde 

de S. Luiz de Braga, veio ao palco entregar a Nr. 
Valois, representante dos jornalistas francezes, 
uma mensagem de saudação, em francez, rica? 
mente emmoldurada, 

  

  

  

  No dia 30 reslisou-se o seguinte programa 
organisado pela comissão da imprena por guiza para obsequiar os seus estimaveis hospede: 

Passeio em automovel, partindo da Alameda de. 
5, Pedro AAlcantara ás Ut horas e jo minutos, mara visitar: O Mosteiro dos Jeronsmos, à Torre 
de Belem, o Museu dos Coches Regos, o Museu de 
Artilhari, o Castello de 8. Jorge, Nossa Senho do, Monte, o, Jardim Botanico da Escola Pol technica & o Thesonro de S. Roque. 

Os nossos hospedes poderam assim adivirar imais de parto, alguns dos principaes monumentos 
de" Lishõo, algumas obras durte de subido valor, a: par das bellezas naturaes da nossa capital, nos. 
Sufprehendentes panoramas que se disfruetam dos Seus pontos mais elevados. Na!Senhora. do Monte focam os jornalistas re- 
cebidos em casa do sr. Hygino de Mendonca que. 
fis ofereceu um deicado June, trocando se 
brindes enthusiastcos, em que os nossos hosp 
des mostraram quanto estavam penhorados pela 
recepção que lhes era feita e não occuliando O 
Seu agrado pelas bellezas da nossa capital, 87 horas da noite foi o banquete no hotel de 
Bragaúza, ultimo numero do programma das fes- 
tas “com que Toram recebidos pela imprensa os 
jornalistas estrangeiros. grande sala do hotel apresentava deslumbran- te aspecto, pela profusão. de luzes que ilumina- 
Vam & gidrno e de reliesiam nos Ghrystaes de 
óbre a imesa, lindamente decorada assim como à 
Casa, vendo-se por toda à parte flóres e arbustos, 
cogu em um jrdim estimado ae 

o banquete, a que presídio o mosso collega da. 
vanguarda se; de, Mogalhãos Lima, assisuram 
Nr Rouvier ministro de França, em Lisbos, con- 
Sul francez Mr: Bogard é Me. Leprou os jornalis- 
tis francezesmr Edmond Glarise, Luis Daussat, 
Maurice Gaussorgues, Louis Dossêt, Scote Bour” 
don, Jean Benára, Mas Servant, Rubens, Destez, 
Fiachon, Mto Delaunay, é jornalistas hespanhocs 
sue? La Plasa, Muioz é Esteves. 

“Comissão executiva delegada das Associações 
dos Jornalistas é da Imprensa Portugueza, ênr 
Reis Gomes, dr; Cunha e Costa, José Thilnorco, 
da “Sia. Bastos, Jofo, Castro, Ferreira Mendes, 

Braneo Rodrigues, Luis Galhardo, Pie: 
tra Vianna, Armaldo Fonseca, Dr. Ber- 
nardo Lucas, representando à Associa- 

  

    
  

    

  

  

  

  

      

  

    
E cão dos Iormilistas e Homens de Lettras do Porto, Jorge Gollaço, 3. Benoliel, Dr. Queiroz Ribeiro, Dr. Augusto de V 

conceitos, Santos Tavares, Carlos Go- 
ines Fernandes te, etc. Durúnte o banquete uma orchestra 
de professores executou lindos trechos. 
de “musica, é o tempo passou-se na 
major animação e alegria do toast 0 Snr. Dr. Mogal 

  

  

  

Lima, 
“missão, tomou primeiro a palavra dis. Carson com eleganci e Mena tre à nossa gloriosa historia do passado, sobre. aafenidodeintelectual do Host plz com & Prança, brindando a Loubet e á im: 
prensa tfancera como imprensa do 

  

mundo. 
A este brinde respondeu Mr. Bour- 

don, com um bello improviso, em que     fazendo Justiça à nossa istoriy como à do povo que iai concorreu pata a iv Hab, levando trave dos ares ale aos povos desconhecidos e patenteando alropa ester mundos inda não dez vastados, dando provas de quanto ama- Vavo be, abrindo as portas destas re- Else barbaras do muro moderno, com à gencrozidade das grandes alma, que elis agora. tinha octasião de apróciar ins e perto, reconhecendo quanto é   
  

Lucia Sivões 
“ligno dos. malores respeitos e sympa- iba este povo de paz e de bondade. alarám ainda os Sae” Dr. Bernardo    

nasua qualidade de presidente da com", 

    

Lucas em nome da Associação dos Jornalistas e 
Homens de Lettras do Porto, Consiglieri Pedroso, 
Jean Benard, Richard, Muzc Bernard, Abel Bote- 
ho, La Plast, Dr, Queiroz Ribeiro, Jayme Victor, 
Xavier de Carvalho, Jayme Arthur da Costa Pinto, 
& por ultimo Mr. Charles Rouvier. 

Com a AMarselhesa tocada pela orchestra ter- 
minou o banquete c com elle a seria de festas 
realisadas em honra do Presidente da Repul 
Francera à dos jornalistas irancezes, que nos 
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Dava pelo nome de Ardelion, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

“Five qu vir ndiverosfcionaios da ie Adao bee do cabide nenê im curgem E um cost gude dei 
Enfeitado com uma lr, e à carrudgem, cóm um RR ai qu uid! do todo as rins vistas RE prices pesada eia Geno, nua de mes pad Erabeeco, dede Mona da Sad a HOP não dido ll neste entao pa tina estado vera tina Boa heranças Hed visvo 6 eta ico Epotla a apsarasa aee Fortagão, luto É, empretiava oo trsedatantes Gon frade: perene ce com a compstete Hana Bosco deve dello) (o) contrata, ll dizer; 6 dali 6º nico, quo die corri não, era cols por ah alem, Estivaes a arado coma 6 q Da RS aitante, comquadto Ngerds é dio qué em bi Eos de pé, ent por bi dec um eleait, e Beto, deigida, de Seus dese, anne: pretende a mina ha Sophia, à mas vala, Oise 6 meu amigos supre pia asi co Ea da mio copos que Des hoj Fem seu Ergo a adminisutção de posta a dent é cuida des ad defânda vez ia minha mesura d rcem- vindo jovem centra-se cota, emtstanto, muito alia) em a entro é dio comendo, que om nbr ing pare pa E rate e fam desavindo Mona inha um 1 “ozínho redondo, infani, de feições agradar Nata aa o oi alta pos dao da iobrancbbas ancas, regulares ão ménos parádas rava 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(6) Proveio russo A 
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NA BAHIA DE CASCAES, VENDO-SE O ESTORIL 

AS ILLUMINA: EM CASCAES 
(Desenhos do sr. Je Christino) 
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do Presidente houbet a Lisboa 

    

A ENTRADA DA VILLA 
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tica. Não se me afigurava dec ne com dn car 

  ter especial, que me né 
era possivel. identificar, 
Ora se me revelava, ora 
se me retrahia; não conse- 

  

    

Ms. : Lucien Lallemant. — Dr, Paul Pompei— André Leproux — Emile Le Fraper. 

OUTRO ASPECTO DAS ILLUMINAÇÕE 
(Desenho do sr). Christino) 

  

EM CU 

    

À ENTRADA DOS PAÇOS DO CONCELHO — O Mimimento a Ganana 
AGUARDANDO À CHEGADA DE Mjo Lone 

  
   COMMISSÃO DA COLONIA FRANCEZA DE HOM] 

AO PRESIDENTE LOUBE 
Membros da commissão, de pé: 

   

Fernand Touzet — Georges Chaignau — Maurice Garrelon — Léon Lacombé 

Mes, 
Sentados : 

Jean Bonneville— Charles Rouvier (Ministro de França) — Mas Douau 

Deus sabê o motivo | Não E sm 
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pes O a A 
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tempos frequentára a Universidade, e expressava- Se le bom frado em termos selectos. Broeria.os 
tamento: É facto geralmente esbelecido o in irem com a espetulação. de emprestimos sobre os negocios dá dguandênte, não x princípios so: 
Jidos mas ainda úma certa aspiração a cultura in: 
toleial E É E ermitta-me que lhe pergunto, se acaso ten- 
cima comparecer 'no dito baile? emit, dirigin- 
dó-ime é ilha do meu amigo. Estava detjoso de Ibero som da vom O E 
ponbáio. Ba miga à sua voz €flava um tanto devagar, escindindo as palavras, como quêm não tiveise pereebido. ç “Ness caso, permitam convida-la, para ser sei par na priméira quadrilha. É Adenou com a cabeça em signiál de anúéncia, 

A the sjaço speliio,  lembrome so 
Perimentei ao entire os olhos fitos na minha Pessbt, mto com fidez tal que eu involuntaia- hégte, visime olhando por cima do hombro, na hs pothese de que estivesse observando a Ou qualquer coisa, por detrás de mim. 

   

  

  

  

ando, regresci do hotel eram hora de jros sais agp é Tás costelas com ervilhas € Uma! pelinhóla tigrada séc como pau, Depois, Sentia o sold e entreguem aob meus pen” nao ; onversiam todos eles sore aquela enigma 
ja fa o rc ago ar Ardelio é que aenfaia de levantar a mésa in- 
teipreto port a seu modo os meus devanêios, 
Ad ao aorciento. a 
com “iqueies gets modos Pd condestendencia So tamo im pertinente 0 pasto que como Sujo 
Eltrdanapo  sacuatido o pó dos espaldares das 
Sidcina aquela sacudidela de po é facto no- 
“rio o Su pevatvo de ertados muto cultos) esta 
Mod ti trees poucas dsiracções 405 se 
cheese Mt oie 
inves gobrê o mostrador branco, di-se-n com O 
demonotono Uquetaque accentuar ie as pala 
E 
Nem consertos em theatre, proseguiu Anda- 

jon; lia viajado com 6 patrão no estrangeiro, 
iva em Puro, prata dimento, & sabia mu 
Ben que à promuntla tn € privniva dos lbrê 
Som sirées ande se danse, nem partidas ou 
redepçõos nós residencias dos senhores da no- 
eo eis menituma que de pareça, nalmente. 
Ea uma breve peso, duseando conceder- 

me essa; par apre afinar das eua expres- 
sia gente, por aqui, quast que nem se vii 

ta] Metemise em lensa, todos elles, como o móxo 
To Miu toito E que festa dah? Não saberem 
DS senhores viajantes como é que hão de matar 
o enpo. Rrdelton mirava-me de sostaio. is dao cas de ue atom aventuro, 
came” à Volhernie dm olhar de rever, todo 
risos ias “provavelmente, morou que cu não 
e puiva em dispoições Evoraveis bis fara Proto o land imo servo, 
eim indeciso” debraçeu eme ao ouvido é Alegre e risonho segredoleme: à “e agjara ver dé alias do outro mundo ? 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

Olhei para el, espammado, SE dêmo lhe digo, prosegulu abaixando a voz; mos por ed um Morte capaz dat e de maio 
"Que elle, aqui para nos, é um homem tósco, 

SEO o ERA a ih date que quer ves um des sena 
Rr A a a aa sado rá 
Por tem ária de ter que El lheapparéga no RA a SE como É que ae cons. 
deTRer ui homem ordinario e de não saber ler 

    

& escreves, em coisas de teologia não ha quem. dhe dê volfa| Tanto assim, que à gente do tom- serei na cidade, ton em frade Conta 
cibnde 6 : : E 
o Sabem, não se desce ger lá por causa da pal Porque fica, diga To que disarem dem 
Vidos da “gente ordinaria, — faziam alarido — já de deixa Voc nãos que Tt da gente ordind- rã, É rodo ma cambia; bem aúba o senhor: ta- Feto tudo deu E ele, já fez apparecer algum defunto? perguntei do nosso Arden 1 Não me atevi a tratar de tu a um mortal de toma culta AArdeion mento a cabaça, astenilndo. Dim senhor me fes fr mai dê um até 

Mie de ft & noso Arlo, 
deferente, mas firme, o meu olh: É E elo O eng Interesatatiaimo! exelamei Eu não podera travar conhecimento com esse su jeito = Directamente, não é lá muito facil; mas por inserção de alem, com ajuda dd, por 

E” uma velhota muito capaz, costuma estar na pote à vender made ligo Sa Orca tem 
poe im, fhgaame ess favor. E elo Blonioa a não E, ja se NG o cato merece uma graificação- 
apa e fôr da gua vontade — ão É precifo ser Geisa or ahi alem — & à velha terá tambem que à contentar, é eu da, minha. parte tratarei ds convencer de; que não “tem que se arreccar do Senior, que & Wma pesto de muto rpei E 
que a coisa! deve ficar em Segredo, e decerto não dluererd mietr em trabulhos'a pobre da velha Ardelon pegou na Bandeo, 4 baraboondo com rmúito garbo a Sua pessoa é 0 sobredito tcessorio sabio pela porta fra, : E Posso Então contar comeigo? lh bradei de 

  

   
    

  

  

   

    

    

  

  

  

one — Pode contar commigo, já se vê, respondeu em tom de importancia. Fullarei com a velha e 
virei trazer-Jhe à resposta, deixe estar. 

  

(Contin M, Macedo, 
— rate — 

À natureza é seus phenomenos 
PARTE MI 

  

CALORICO 
  

CAPITULO lt 
APPLICAÇÕES DO CALOR 

(Continuado do nº 966) 

  

Os braseiros, hoje abandonados, teem o defeito. 
de espalhar pela casa, os gases resultantes da com- 
bugrto, sendo, por io, insalubres 

  o, como é sabido, bacias de metal, transpor- 
taveis, onde se queima o carvão. 

As thaminés são canaes, em geral verticaes, que. 
se abrem sobre o local da Combustão Feito o fogo 
na chaminé, a columna dar interior, pelo aque- 
cimento dilata-se, e eleva-se, juntamente com os 
gases da combustão, pelo canal da chaminé, com 
tima força cgual á úfferecça entre o seu peso, é 
o de egual volume de ar frio exterior. À este mo- 
vimento ascensional da columna d'ar quente, cha- 
ma-s6 tiragem. À tiragem augmenta coma altura. 
e dá origem à correntes ascendentes de ar quente, 
e descendentes de ar írio. 

Quanto maior fôr a differença entre a tempe- 
rasura interna e externa, maior será a tiragem. 

Os fogões utilisam melhor o calor do que as 
chaminés, sobretudo aquellas que não possuem. 
apparelhos de circulação do ar. Nos fogões, 
o ar é aquecido por contacto e irradiação, po: 
dendo-se faser circular em tomo do foco por 
meio de tubos que multiplicam as superficies de 
aquecimento, o ar da caza, ou ainda o ar exte- 
rior que vae substituir aquelle que foi arrastado 
pélos productos da combustão. 

N'um fogão bem construido, todo o ar aspirado 
communica com o combustivel, sendo portanto, 
o consumo do ar inferior ao das char 
no entanto, O inconveniente de não dei 

o fogo, é de desenvolverem um cheiro desagrada- 

  

  

  

  

      

    

vel, nocivo & saido, quando feitos de folha de Terão ou erro Condo, 1. iogão de gaz é Um eylindro de ferro emvol- vendo à chama. O ar aquecido, espulha-se no, quarto, permanecendo ai O mélhor meio de aquecimento são, porém, os caloriferos, que permitem com um sá Foco, Uma. distribuição egual de calor, por toda à cara: Diiferem das chaminés é fogões em que, estes apparelhos podem ser collocados na enta que se pretende aquecer. emquanto que 8 coloniferos São, em geral, collocados, em aubterrancos, afim de fair o movimento do vehielo do célon o qual. pode er, O arguente, O vapor, ou a agua quente Daqui, hascerdm as tre especits de calôrio feros 08 de vapor e os dê agua 

  

  
  

    

an asa dana o RS 
serie do tubos dispostos convenentemente pelas 

Dentro: de “um tube ide latão, deltamos agua, 

Made nojo pano a Riba Ui pra dia 

fo ecopregado mo) trabalho dai dilatação e vapos 
E neste phenomeno, que sé fundam as mac aa 
na Mende tr ae 

Walt, Que passamos a descrever. 

  

        
  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  a o fas aberta que ve move a ea. oba à aberta iu o pop aa pata a partsinterior do embolo, ob fo a Sli à Tap que cd a patsipendo E 
dose pará 6 espaço (o), donde passa para a. o ong o Deacon carta cana ipiend e opor alrgo se pára a parto ei o embolo, sicapandó-se b' que But por 

am clase a E SM RA E Sua a a Mudo no o extremos com o. volante (9) 6 a pegado tm An Po Sid de rotação o. inosmodêrador do força Cem (1) regia entrada do Var né ni san AN Dna aa china movimento de roi, há extemidadado Cade adendo fat? qua opa 

  

  

  

  

  

  

  

  

     



  

            

  

dias Gspheras pesadas. As barras ligamise, por hei dl outras Pequenas barras, uni aonel = ei em tório do NO e que por meio de alavanca, pe em movimento a villa de intoducção do apar: Se o movimento da maias tome mal aefelerado a eplera, em viro da força ca ríiágo afástam-se, elevam o angel é esé fecha a valedlas se o movimento da machina se tornar mais modôrudo, as espheras clem, o ane desce, Ea valvula tbré se. Como vimos Hesta machina) à transmissão: do movimento do enbolo do elxô Principal é teta por meio de um Balanceiro, um ipant é uma maníveli Hoje, asmachinas de Balanceiro estão um pouco desuandas, sendo substituidas pelas machinas cone tésdo apehas um tirante e a mimibeia Pd inda a tamem dr tl ncamenso oe meio de, úria mnivela, exit 
cao Sb bia Wlrectaeto pla seção do va or em alo de peca alguma. Pas machinas de Bafenceiro, 0 embolo articula iramediquimente com 0 tirante. Dispensando o lirant, isto arieulando à haste do embolo dE relamente oh q manivela obtemos asmachinas do terceiro system 

As caldeiras das machinas de vapor teom, em 
gera, à fórina eslindria, terminadas por entes 
Esphcricas, sendo feitas de chapas de Jerpo ou la- 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    

  

  

Inferiormente ao corpo da caldeira existem os. 
ebullidores (8), que communicam com aquele, 
por tubos verticaes. Os ebullidores são dois ou 
tres eslindros de menor diametro que o corpo da. 
caldeira, e completamente cheios de agua, em- 
Gjuanto jo q coro da cnideira só convém im ou 
ois terços do liquido, da sua capacidade total. 

  

Eis. 8, — Caneira macias a vapor 

A chamema da fornalha (+) é os productos da combustão envolvem os ebullidores, e a chaminé 
fo dá sahuda a esses productos aetivando a tra 
“Os acessorios da caldeira são os flietuadores. que indicar /0 oivel da agua, tm mianGuéiro; é 
dibulas de segurança que iaipedem o angmento. dia tensão do vapor além de um certo limite 
Esiste úinda, na caldeira, um regulador de cn 
irada da agui. 

  

    

As peimelrs mactinas 
ia e te Wai pequenas modifeições, a somo 0 terem doi dalanceiros, colocados inferigrment Caim. de mão alterar a esabifd Je do navio, um de eu fado do eylindro. Os bre lances” receber por 
Viento da hasce do em. bolo, communicando-se 
outro extremo, d mania Selado els das co Nestas, machinas mi a polar Nos oábios de fodas, ha mel Iransversol qu ice movimento de rção db mectina, 
és lo mavo, ando 
dao de ferro com plade madeira. O movimento dias, or debaio de 
produsindo a agua uia 
des. pre dp 

tido ida! marcha do maio). E O Pr Nos navios de helce ha wma superhee helioi- dal colocada uma extavação 4 pópã debaixo do nivel da agua que recebendo movimento de 19: tação da machiha, por meio de um eixo, encon: tra resistencia no qdo, produzindo tha pres: são que origina o andamento do navio. Nos avi, à vapor, Hs geralmente duas mu- chines, com ivereis taldlis.figadas entre de modo que à sua communicação poisa ser terompia, sto Raja Qualquer deirâjo tl 
puma del o caldeiras d'estas machinas são, em geral, tubulares. As chaminas subindo da forhalha sta? vessam, oma serie de” rabos que mergulbim agua, adguitindo-e nssim ima grande super dê aquecimento Locomeihos. São machinas de-vapor emprega: 

na viação aecelecada sobre uma via Ferra, Eua min montada sobr Uma Ladeira, 
téndo income, denco de ago ma se 
cos, da combustão, antes de desembocarem no canal da chaminé. vapor gerado vem por um tubo, para 2 eslindros collocados na parte ante= 
Flor Materalménte ou por bao da ade ostês doa embolos iam se a cmanivelias uma. forma indirecta, fazendo. mover as rodas. A envada do vapor nos eylindros é regulada par méio de valvulas de gaveta. O vapor, depoit de actua os corpãs de bomba, escopa-sê pet cha: 

   

   

  

  

  

       

  

  

  

  
  

  

  

  

  Ara da locomotiva, segue um carro destinado ao deposito da agom e tarvão (tender), a seguir os juagont. À este conjuneto, chama-bo comboio. 'Os Saminhos de ferro constam de dois carris alelos, collocados. no Jolo, sobre os quaes gi ram as rodas das carrua- gens que” constem. O 
be los Para que estas im da linha, teem Um rebordo para a parte de dentro da via,» A velocidade dos com- bolos diminue-se por meio de fóeios (peças. do ma di, premiãs coia a ira dis rodas), 

focos São ma- chinas lixos, de vapor, as: Gentes sabrê carros. para iacilmente. serem. trans. portaveis. Tem um só E Sorpo de bomba, alem de todas às outras partes aceessorias componentes de uma machina lixa, ordinaria, O O trabalho das machinas é avalindo em cavalos. Cavallo-yapor é à lorça capaz de elevar à um metro de altura, n'um segundo, O peso de 73 li- logrammas. 
(Continia) 

    

  

Axtonio A; Oixvrrra Macuado 

O MEZ METEOROLOGICO 
  

Outubro, 1905 

  

  

a a 
A Gde EO OCR O quadra minimos oscillantes entre 11º & 14%, até 7. Em 5, 

O é 10, às temperaturas extremas foram respe-   

       jamente de (2704-1020) (2743-1881) & (28% 
187). Baixa notavel, de temperatura desde 1, 

jdo a ultima maxima supérior a 20%, este   

mez, em 16. Em 
14º com minima 
fracas (10%7=10%0). 
Ventos. 2 NE "até ar. SE a NE, os restantes. 

dias 
Chuva, — Su,8 em 8 dias. Em 24 30º 
Nebilosidade média. — 5,3. 

O thermometro não excedeu 
ke 1075. Em 27 é 48 minimas   

    

  

   

  

Bam tempo. 15 dias. 
Nublado. 16 dias, 
Encoberto.=— 2 dias 
Trovoada, aj 
Halo lunar.-= Em 4,79 8 € 15. 
Areo Iris. — Em 24, 

CREMES O 

NEGROLOGIA 

  

Conor pe paço n'ancos. 
No dia $ do corrente flleceu em Lisboa, na sua casa da rua de 5, Cyro 0 sr; Carlos Eugênio Correia da Silva, primeiro visconde & primeiro conde de Paço arcos, contra-almiante da mac inha portugusea, de que era um dos mais distin- 

ros e'prestantes oficias. Tendo nascido ear Lisboa, em 17 de dezembro. de 1834, assento praça de aspirante de marinha êm do “Je setembro de 1847 é mutriculouste na Escola Poiytechnica em 1/de outubro de 1 onde fz us curso brilhante, mercê da sua inté 
Jigencia clara e Iucida Assim como foi um bom estudante foi tambem um belo olBeial de marinha, cheio de serviços ao 
Gommandeu o brigue Pedro Nu Bearihomer. Dias, Sagres, & à canhonê Em 1876 foi nomeado Rovernador de em ns fla provincia de Mogambiques pa no ano seguinte para o governo da Índia. Todos Este” goveinos. prôvon “sua. capacidade administrativa, e honradez de caracter pelo quê o governo o distingun com o título dê visconde de'Baço Argos E deputado e par do reino eletivo Em ativo foi nomendo governador civil de 1 boa, mama. epoca anormal, em que à cidade tava alormada, pelo utimalum da Inglaterra. O, Visconde de Paço d'áreos desempenhou-se com, rara habilidade desta cipinhosa commissão, con seguindo, serenar. os animos, sem 0 cmprekio de “iblencias, merecendo os lovoures do govémo é dia população prio fissimo e superiormente instruido é aducádo, o Conde de Paco d'Arcos tinha todos os preditudos de um diplomata, pelo que bem lhe astêntou o titulo fidalgo com que foi nobiitado. 
Pelos seus serviços prestados n'esta dificil conmisdo oi levo onde NOS E do deixar o cargo de governador civil de Lise oa, foi nomeado ministro plenipotenciario “de Portugal, no Brazil, elevada missão de que se de” sempenhou condigtamente Às boas letras hão foram extranhas no ilustre cial de marinha e no Diario Ilustrado, fune dado por seu irmão Pedro Goreeia da Silvty en contrdm-ãe escriptos seus de múio merecimento. O iConde do Baço Arcos desempenhou ainda o cargo de presidênte da commissão superior de gr o fez pure do conselho superior de ma 
“Tinha sido ha pouco reformado por ter autos 

gido o limite de idade, o que inluia bastante no 
Se espirito serio é fest, invadindo-o uma grande melancholia E O ilustre finado possuia a Gri-Gruz de Nossa 
Senhora da Conselgio, à Commenda de Christo, 
a dâviz e a da Torte Espada, as medalhas de 
pesa de Valor il & de bon seios e a de 
Duro de comportamento exemplar: Agua lustre familia enviamos à expressão do 
nosso pezars 

  

    
   

  

  

  

  

  

    
    

      
  

  

    

    
  

  

             



        

   

      

Recebemos e agradecemos 
Sociedade dos Architoctos Portuguozes (As 

soeiação de Classo), fundada em 11 de dezembro 
  

        
  

  

Amor Moderno, revela de notavel um pae, para e” es aecto do coração devem tornar-se mu os sempre que o podes dos calculos e a razão do interesse ministtem argumentos. Ão entar cer, patemteia a firmeza do, dever, convertendo dm "mulher apaixonada em estrela salvador “um mauffagado, da vide, no proprio momento em que as Suas almas têem aclarado, já tarde pira O easamento, o mistério do imenso amor Que as abrazava, Sino e Laboreiro, seu auctor, pinta-nos é reirata-nos a pesto dlum padre, este nauira. 

  

  

  

    ce me RO DO ento nr nado mn E Deo E pa ara tR O RC    Recebemos o exemplar cuj ixamos 
     

primeira missa, 
  

  

indicado, agradecendo a sua remessa delica io falecem de merecimento lixterario e de já Denemerita agregação dos architect n certa, observação peyeologica os dois folhetos 
Este primeiro annuario, dando conta fi a      si é insinua das oecorencias de cs ade, durante o periodo, de doze mezes a que dorrtspondo, conte outrosim tm volume de leitura intertssante para toda a gente, amante de saber e de conhecer, e “Abi se acham insertos documentos de legs são, de concurso e de congresso, bem como 1 Pretentações e artigos biographicos de consogr: São É memoria de árchitectos, e indo outros rá fios habitação, e a uma excureão redigada à talha. pelos prestimosos membros da nascente sociedade, ê Felicitamos a nova asso 

   
  

  ão de classe, e en- 
tendemos um dever de justiça recomendar ao 
publico o seu Annuari 

  

Bl da pd Tb, o o ds 
     

cluindo uma nota no fecho, r 

ANTONIO DO COUTO —aLrayaTE 
de Paris. 

  

read na Exposição oie 

Magailico sortimento de Fazen 
nacionaes é estrangeiras. 

    
do Alecrim, 444, 4.º (á P, Luiz de Camões) — LISBOA 

* Methodo Berlitz 
Ri do Alec, 0 Lodo   

Girando Prix 
Esposção de. Lui, 19 
Dao medalhas de ouro 
eprata-Espo 
Var: Par 

    

Professoes extrangeiros. 

  

CONDE DE PAÇO D'ARCOS 

O velho e sempre novo thema do amôr cons 
titue em ambos Os folhetos a materia versada, 
talvez reflexo do ideal dos respectivos queto: 

de 900, 
   

  

   
   

      
    

   

dás 

  

viagem e lençaria. 

Ensino pratico 

  

Sociedade de Musica de Camara. — Um folheto de 8 ogias contendo os programs dos con certos realizados na epocha de 1904-1905, prece- didos de uma apresentação é teriitando com as Condições para a Admissão nos Concertos. igna de todos 08 louvores à dirceção desta sociodade pela flat que tomou de desenvol ver o gosto pela grande arte da. music, e são je importam ou retas alcançados, como bem de provam pelos excellentes concertos que tem levado a eleito, na sala do Conservatorio de. Lisboa, onde tem conseguido reunir os mais di- tinctos artistas e amadores Os programas dos concertos teem tido sem- pre em vista a escolha das melhores músicas, d tura da grande arte, satisfazendo plenamente ho publico mais exigente e aos artistas mais escru- 
Dulosos A Sociedade de Musica de Camara vae encetar os seuê, concertos da epocha de 1905-1906, para o que já se acha aberta a Inseripção no Salão de. Pianos do sr, Michel Angelo 1imbertini, Praça dos Restauradores, dá, Lisboa. 

  

  

  

  

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D: PEDRO, 25 -—ROCIO 

&-LISIBOA 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 

gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 

tExecnta-me todu à rouparia por 
SELLOS | 

nos novos e usados de todis ns nações, agam-se sempre por muito 
2 outra qualquer casa. Vende-se eim | 

Iucotes todos diferentes 

ia    
  

ATELIER 

BHOTO-GAIMI-GRAPAICO 
| P. MARINHO & 6.º 

  aior preço. 

  

  

  

  

A Ta So colonias extrangéiras aão ) 
Preeuose de 861.0 breno! dolamana! | 100 É S/8 | Calgada da Gloria, 5 

raia He DA o SI NE Wa pa e SO , 19400) 
E joo » 4900 | Ei R ea 

Os cursos da Academia BERLITZ funcelonam todos os dias das 8 da mambá ás 10 horas da noito | 400» » : Gee ré 

EE E s | 200 estrangeiros diferentes.” “Pãoo | lolondoo, 
LE DICTIONNAIRE Ro ni Ss o Arena É 

SIX TAN oo» o 19500 | Trabalhos em todo O genero de 
DES SIX LANGLE o a 

Médaio à PExposition Univoraelio ses Mec 
do Paris do 4900 

Français, Allemand, Anglais, Espasnol, 
ortugais 

Pax 25 Sancscui 
Editeur— Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal 

Italien et P, 

    

Bilhetes postaes illustrados 

  

ou deposito. 

5s    

gia a photogravuras 
Os preços mais baratos do pair, 

em todos os trabalhos. 
BARBOSA & ESTEVES 

a de Santo Antão-60 Execução perfeita 
  

  
| Almanach ilustrado do OCCIDENTE 

Para 1906 
Sahe brevemente a publico este interessante annuario e 

desde já se recebem encommendas, A capa é uma bonita agua- 
rella do sr. José Leite. Preço 200 réis, pelo correio 220 réis. 

| EMPRESA DO OCIDENTE — Lanço no Poço Novo 
| LISBOA 

Grande edição Faustino A. Martins 
Praça de Luiz de Camões, 32 — LISBOA 

“Est edição é ale notavel que esse em Poraga! no sb pela grande variedade e escolha 
ro, pe alles partição atsca e o Martim conpredende já Cerca de 190 griades tre as ques Bra Pague é 1006 E oberanas agrupados por Gentes monumentos calos no. | Ri a, de LB é muitos pontos do pas ae pibs militares aros, aereas, tiro | 

RS Sera, vio oasis em tod a clenea ie ie E 
Cada duzia 200 réis. Para revendor condições muito vantajosas. 

           
    

  

 


